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RESUMO

A recorrência da perda auditiva em crianças e adolescentes: uma
revisão de literatura Fernanda Ferreira Gundim¹, Guilherme Nunes de
Sousa¹, Júlia Lemes Manzi Lima¹,  Lisandra Molinari Parreira¹, Anelise
Molinari Parreira² 1 - Discente do curso de Medicina da Universidade de
Rio Verde, campus Aparecida de Goiânia, GO 2 - Docente do curso de
Medicina da Universidade de Rio Verde, campus Aparecida de Goiânia, GO
INTRODUÇÃO: As evidências científicas mostram que a perda auditiva
em crianças e adolescentes com diagnóstico e manejo executados
tardiamente, trará danos consistentes no desempenho da linguagem.
(COSTA TN, et al., 2020). Isso, pois o indivíduo portador de deficiência
auditiva é privado de estimulação sonora no período mais importante de
seu desenvolvimento, e consequentemente, poderá apresentar alterações
emocionais, sociais e linguísticas. Neste contexto, é de suma relevância
conhecer os principais fatores etiológicos que ocasionam a lesão auditiva
para se traçar um perfil nosológico fidedigno, e serem tomadas as
medidas cabíveis de prevenção e orientação às famílias sobre as
repercussões da deficiência auditiva na infância e adolescência. (SILVA, et
al., 2006). OBJETIVOS: Delinear a faixa etária, as principais causas  e a
repercussão na vida de crianças e adolescentes com perda auditiva.
METODOLOGIA: Revisão de literatura, por meio de levantamento
bibliográfico, através das bases de dados SCIELO e Medline, com os
descritores surdez congênita, perda auditiva na infância, audição. Foram
encontrados 30 artigos que cumprem os critérios de inclusão
estabelecidos: abordam a etiologia e a faixa etária do acometimento de
perda auditiva em crianças e adolescentes, estarem escritos na língua
portuguesa e terem sido publicados no período de 2010 a 2022, podendo
assim contemplar dados sociais atualizados. DISCUSSÕES E
RESULTADOS: No Brasil, a idade média de diagnóstico de perda
auditiva, varia entre 3 a 4 anos de idade, podendo levar até 2 anos para
ser concluído (Yoshinaga-Itano C, et. al., 1998). Isso evidencia um dado
preocupante, visto que o diagnóstico precoce (antes dos 3 meses) reflete
em melhor prognóstico da perda auditiva. Além disso, em torno de 1 a 3
neonatos em cada 1000 nascimentos e em cerca de 2 a 4% dos
nascimentos em UTI tem-se perda auditiva bilateral. Na triagem, a
deficiência auditiva tem prevalência de 1:10.000; 2,5:10.000; 2:10.000 na
fenilcetonúria, hipotireoidismo e anemia falciforme, respectivamente.
(CBPAI, 2000). Por fim, é importante ressaltar que o diagnóstico precoce
reflete em melhores desempenhos nos escores de linguagem,
independente de gênero, estrato socioeconômico e presença de
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deficiência adicional. CONCLUSÃO: Portanto, a perda do sentido auditivo
em crianças e adolescentes é de extrema relevância sobre o
desenvolvimento do público alvo, tendo em vista, que tal deficiência a
resposta do estímulo sonoro traz déficits na criação do processo de
linguagem, que possui alto impacto no sistema emocional da criança e em
seu papel na sociedade/comunidade como um todo. Assim, evidenciando
a necessidade de orientação às famílias e entes sociais sobre tal
problemática com fins de amenizar a gravidade da situação e ter
melhores terapêuticas a fim de aprimorar os prognósticos.  Palavras-
c h a v e : surdez congênita, perda auditiva na infância, audição.
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